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O sistema de saúde nacional passa por diversas
dificuldades devido a um testamento histórico de abandono
e falta de investimento por parte do Governo Federal, tendo
assim, concentrado os melhores centro médicos nas
capitais, de um modo geral. No sudoeste do Paraná, mais
precisamente a cidade de Pato Branco, passa por um
diferencial nessas estruturas graças, ao espírito
empreendedor dos profissionais da saúde.

Na cidade de Pato Branco, existem dois hospitais que
experimentam essa evolução e a descentralização da
excelência em saúde, até então, vinculada aos grandes
centros.

Para tanto, os Administradores dos referidos hospitais,
gentilmente receberam o
TECAP, em entrevista,
oferecendo informações
preciosas para elaboração desta
pesquisa.

Primeiramente foi questionado
sobre o sistema de Gestão
hospitalar, sistema de tecnologia
util izada e pessoal técnico
empregado.

Um dos hospitais, alega que
atualmente está trabalhando com um
sistema de informação falho, pois esse
ocasiona muito retrabalho, mesmo o hospital
valendo-se de três softwares de gestão.

O mesmo ainda que não possui um sistema de gestão
hospitalar, e sim, módulos sistematizados que executam
funções isoladas, o que dificulta muito a visão da organização
hospitalar como um todo, bem como distancia os processos
e sua interligação, ocasionando muito retrabalho, e o
cruzamento das informações torna-se uma tarefa quase
impossível.

Com as dificuldades atuais da gestão da informação, a
empresa, atualmente, vem passando por uma reestruturação
em seus softwares, estando em fase de implantação do
sistema de gestão hospitalar da Oracle, sendo essa uma
ferramenta de gestão hospitalar que permitirá aos gestores
tomar decisões em tempo real. Com a visão de unir
informações dos panoramas externos e internos.

O outro hospital alega que existe uma gestão
participativa, sendo que cada pessoa é responsável em
melhorar o seu setor, e que cada funcionário tem

responsabilidade estratégica na empresa, e as indicações
de cargos só são realizadas após a consulta aos
colaboradores.

Entretanto, também não dispõe de sistemas integrados
de gestão, estando atualmente em implantação.

Quanto aos investimentos, ambos afirmaram que os
hospitais estão recebendo benefícios em suas estruturas
físicas, de processos e no quadro  funcionários.

No primeiro hospital, pode ser ressaltada a aquisição do
software, que segundo a administradora, uma equipe técnica/
administrativa fará o acompanhamento, avaliação,
readequação e implementação dos processos, visando a
integralidade das ações, sendo elas independentes, porém
altamente interligadas entre os setores. Será instituída a
visão de cliente/fornecedor (interno), uma vez que os setores
receberão/fornecerão informações uns aos outros para
executarem suas atividades.

No segundo, o processo está sendo na informatização
dos setores nessa fase, pois, em curto espaço de tempo,
será adequado o sistema de gestão.

Quanto à estrutura física, ambos estão se tornando
pontos de referência no Paraná. O primeiro hospital tem

em sua estrutura capacidade para realizar transplantes
renais e coração. Mas mesmo assim, o plano diretor

trabalha para otimizar cada vez mais outros
sistemas. O outro já tem investimentos em

reformas em sua fachada, CTI adulto e
neonatal, sendo referência em estruturas
de CTI para o interior do Paraná.

No investimento humano, ambos
trabalham na capacitação em

calendários de treinamentos.  E os
dois gestores concordam, que o
fundamental para os hospitais é

o investimento em treinamentos no
seu quadro de pessoal.

As dificuldades sentidas pelos hospitais é o achatamento
dos recursos públicos, falta de recursos humanos
capacitados, o que impede a implementação do sistema de
informações rápidos e eficientes.

Quanto às dificuldades, um dos Administradores, cita a
ausência de um planejamento estratégico, um plano diretor
e uma política de recursos humanos que engessa o
Administrador, seja ele da área hospitalar, ou de qualquer
outra área. Demonstrando que a profissão de Administrador
está enfrentando muitas dificuldades na área nacional.
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Porém, a medicina patobranquense é referência no
Estado do Paraná, sendo comparado à medicina praticada
nos dos grandes centros do Brasil. Pato Branco é referência
ainda, para municípios e outras regionais de saúde, para a
prestação de serviços de média e alta complexidade, pois
realiza procedimentos altamente especializados como
transplante de rim e coração.

Devido a isso, raramente um cidadão da região do
sudoeste do Paraná necessita ser transferido à Capital do
Estado para realização de algum procedimento, já que
praticamente a maioria destes estão disponíveis nos
hospitais locais.

Alguns serviços que não estão ainda disponíveis, deve-
se ao fato da sua especificidade, altos investimentos para
estruturação, manutenção do serviço, alto grau de
qualificação dos profissionais e demanda do serviço
relativamente baixa, ou seja, são serviços que precisam
existir, mas só podem ser comportados por instituições
hospitalares de grande porte.

Por fim, novos sistemas estão sendo implantados, como
é o caso do Serviço de Radioterapia, que funcionará junto à
Policlínica Pato Branco, mais precisamente no Hospital do
Câncer, que deverá iniciar suas atividades em breve. Com
isso, inumeros procedimentos, diagnósticos e terapias,
relacionados ao tratamento de câncer serão instalados.

Pato Branco tem um perfil arrojado e inovador na área da
saúde. Isso deve-se ao empreendedorismo dos gestores
locais da saúde, bem como à alta qualificação dos
profissionais da área médica, que buscam atualização
contínua e qualificação dos serviços ofertados, visando
sempre proporcionar um tratamento qualificado e resolutivo
ao paciente e assim poder proporcionar  uma melhor
qualidade de vida à população do sudoeste do Paraná.
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